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  ÉMILE ZOLA




  ESCRITOR E JORNALISTA FRANCÊS




  •Nascido em 1840 em Paris




  •Morreu em 1902 na mesma cidade




  •Algumas das suas obras:




  °Nana (1880), romance




  °Au Bonheur des Dames (1883), romance




  °Germinal (1885), romance




  Émile Zola é considerado um dos mais importantes romancistas do SÉCULO XIX em França. É mais conhecido como o líder do movimento naturalista, que procurou aplicar os métodos científicos experimentais da época à literatura: depois de observar a realidade, Zola formulou uma hipótese e verificou-a por experimentação nas suas obras. O novo ciclo do Rougon-Macquart, a principal obra do autor, é uma ilustração desta estética. Este fresco de vinte livros foi um grande sucesso, apesar das numerosas críticas.




  Zola é também famoso pelas posições que toma, que muitas vezes levam à condenação. O mais notório deles é o caso Dreyfus, onde o seu panfleto J'accuse... ! (1898) contribuiu muito para o êxito do julgamento do Capitão Dreyfus (1859-1935).




  A BESTA HUMANA




  CASO CRIMINAL NA FAMÍLIA ROUGON-MACQUART




  •Género: romance




  •Edição de referência: La Bête humaine, Paris, Gallimard, colecção “Folio classique”, 2003, 512 p.




  •1a edição: 1890




  •Temas: naturalismo, hereditariedade, impulsos assassinos, crime, violência, personificação




  O décimo sétimo romance da série Rougon-Macquart, La Bête humaine foi publicado pela primeira vez como uma série no jornal La Vie populaire antes de aparecer em volume em março de 1890.




  Neste trabalho, Zola conta a história de Jacques Lantier, um engenheiro ferroviário da linha Paris-Le Havre. Ele é marcado por uma hereditariedade mórbida e impulsos assassinos que o mantêm afastado das mulheres. Apesar das suas precauções, ele apaixona-se pela bela Séverine Roubaud, esposa de um colega, e começa a ter um caso com ela, até que o seu mal reaparece e o faz cometer o irreparável.




  RESUMO




  CAPÍTULO I




  Roubaud, chefe adjunto da estação do Havre na Compagnie de l'Ouest, passa o dia em Paris onde foi convocado pela sua direção. Após a sua nomeação, ele espera pela sua esposa, Séverine, que aproveitou a viagem para fazer algumas compras. Quando Séverine chega, o casal almoça tranquilamente, mas o tom sobe quando Roubaud descobre que o anel que Séverine sempre usou foi-lhe dado pelo magistrado Grandmorin, o seu padrinho, que a criou e abusou dela quando ela era apenas uma criança. Pensando que Séverine é a amante de Grandmorin, ele bate-lhe. Louco de ciúmes, decide então matar o Grandmorin. Com a ajuda de Séverine, que está demasiado aterrorizado para tentar qualquer tipo de rebelião, ele arma uma armadilha para ela. Numa carta, ela pede-lhe para apanhar o comboio da capital para a sua propriedade normanda. Uma vez que a carta tenha desaparecido, o casal vai para a estação para apanhar o mesmo comboio de volta para a sua casa em Le Havre.




  CAPÍTULO II




  Jacques Lantier, um dos mecânicos da Compagnie de l'Ouest, chega à Croix-de-Maufras, na linha ferroviária entre Paris e Le Havre. Vem cumprimentar a sua tia Phasie que cuidou dele quando ele era criança. Ela vive com a filha, Flore, e o marido, Misard. Nas proximidades encontra-se uma casa burguesa grande e desocupada pertencente a Grandmorin, que deverá ir a Séverine Roubaud no seu testamento.
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